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TEMA: AQUICULTURA E PESCA

JOSÉ ALEJANDRO GARCIA PRADO1, LUCIMARY SOROMENHO FERRI2, DAYSE 
ALINE SILVA BARTOLOMEU DE OLIVEIRA3.. 

1SEAG, alejandro@seag.es.gov.br  
2INCAPER, lucimary.ferri@gmail.com 
3IFES, dbartolomeu@ifes.edu.br  

Desde o final da década de 80 a tendência de produção total de pesca tem se mantido estável, variando 
de 86 a 93 milhões de toneladas por ano por ano. Porém em 2018 a pesca global alcançou o nível mais 
alto registrado nesse período, chegando a 96,4 milhões de toneladas, um aumento de 5,4% em relação 
a 2017.  Sendo a pesca marinha a principal responsável por esse aumento, que passou de 81,2 milhões 
de toneladas em 2017 para 84,4 milhões em 2018 (FAO, 2020). Diante dessa relativa estagnação da 
produção pesqueira em contraponto ao aumento da demanda por proteína animal, percebe-se como 
fundamental o fomento à atividade aquícola, seja a de origem continental (água doce), seja a de 
origem marinha. 
A ascensão da aquicultura vem sendo abordada em praticamente todas a publicações científicas, dado 
o aumento da demanda pelo consumo do pescado, a potencialidade do país e do Estado do Espírito 
Santo para produção em diversos sistemas de cultivo, sendo eles semi-intensivos, intensivos ou 
superintensivos. 
Dados do Anuário PEIXE BR (2020) demonstram que o Brasil produziu 722.560 toneladas de peixes 
de cultivo em 2018 e 758.006 toneladas em 2019, com crescimento de 4,9% sobre o ano anterior. No 
ES a produção aumentou 7,9%, de 13.180 toneladas em 2018 para 14.230 toneladas em 2019, sendo 
mais de 90% representada pelo cultivo de tilápias.
Os projetos de pesquisa executados pelo Incaper em parceria com o IFES e UFES, aprovados no 
Edital PPAgro, dentre eles, a Rede Desenvolvimento de Tecnologia de Maricultura com Lutjanídeos 
e Mugilídeos Autóctones no Espírito Santo foram determinantes não só para a busca de novas 
tecnologias de cultivo, como o estudo do potencial de novas espécies marinhas. Um dos projetos 
consistiu na Unidade de Observação de Cultivo de Peixes Marinhos – UOPEM como ferramenta de 
desenvolvimento tecnológico para maricultura e outro no desenvolvimento de rações baseadas em 
nutrientes e energia digestíveis e determinação da frequência alimentar e da densidade de estocagem 
para vermelho (Lutjanus sp.) e tainha (Mugil liza). 
Estudos de desempenho zootécnico de espécies de peixes marinhos em sistemas de cultivos em tanques 
rede, bem como exigências nutricionais e implementação de novas tecnologias para a carcinicultura e 
piscicultura são necessários para desencadear o desenvolvimento da aquicultura de maneira eficiente 
e sustentável no Espírito Santo.
Do mesmo modo, o projeto de pesquisa e extensão de produção de formas jovens de camarões de 
água doce Macrobrachium rosembergii, em sistema de recirculação, em parceria com o Ifes Itapina 
e Incaper e financiamento SEAG e FAPES, surgiu como uma vertente do PPagro. Esta unidade 
de observação tem sido utilizada para a qualificação de produtores rurais e alunos, com ênfase às 
inovações tecnológicas desenvolvidas pelos pesquisadores, adaptáveis a qualquer espécie de água 
doce passível de ser cultivada.
Temos um vasto campo a ser explorado no Estado do Espírito Santo, no que diz respeito à aquicultura 
e à pesca. Estamos desenvolvendo novas tecnologias de produção aquícola e de extensão e gestão 
pesqueiras, com o aperfeiçoamento de armadilhas para a pesca mais seletiva e menos impactante 
do ponto de vista ambiental. Estes estudos foram inspirados e fomentados pelo PPagro e estamos 
trabalhando para que seja um mar sem fim de oportunidades.
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